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ENCYCLOSSAPI ENS  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A ENCYCLOSSAPIENS – Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), fundada em 21 de dezembro de 2013, 

dedicada aos estudos, pesquisas, ensino, produção, revisão, defesa e divulgação dos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia, atuando diuturnamente na manutenção do holopensene da me-

gagescon grupal da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo enciclopedia vem do idioma Francês, encyclopedie, derivado do 

idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios pai-

deía, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo do idioma Latim, sapi-

ens, significa “que conhece, que sabe”. Apareceu no Século XIV. 
Sinonimologia: 1.  IC da Enciclopediologia. 2.  Instituição agregadora dos verbetógrafos 

conscienciológicos. 3.  Organização conscienciocêntrica da Verbetografia Conscienciológica. 

Neologia. O vocábulo ENCYCLOSSAPIENS e as duas expressões compostas ENCY-

CLOSSAPIENS iniciante e ENCYCLOSSAPIENS veterana são neologismos técnicos da Enciclo-

pediologia. 

Antonimologia: 1.  Associação de enciclopedistas convencionais. 2.  Empresa conscien-

ciocêntrica. 3.  EDITARES. 

Estrangeirismologia: a Encyclopédie francesa; as reuniões de revisão de verbetes por 

Skype; a transmissão diária das tertúlias online; o yearbook do verbetógrafo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Legadologia Conscienciológica. 
Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais coletadas junto aos neoverbetógrafos em re-

lação ao trabalho realizado pela ENCYCLOSSAPIENS: – o ato de carregar no colo o verbetó-

grafo jejuno; o ato de pegar na mão do autor iniciante de verbetes; o ato de transmitir as técnicas 

de redação verbetográfica mastigadas. 

Filosofia: o Enciclopedismo; o Iluminismo; o Renascimento; a Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da megagescon coletiva da CCCI; o holopensene 

do autorrevezamento lúcido; o holopensene da Enciclopediologia; os enciclopensenes; a enciclo-

pensenidade; os autografopensenes; a autografopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; o materpensene da enciclopedialidade; a fôrma holopensênica favorecedora do verbetorado; 

a importância da escrita verbetográfica na reestruturação pensênica do verbetógrafo; a complexi-

ficação do ato de pensenizar auxiliada pela IC especializada na Enciclopediologia. 

 
Fatologia: a ENCYCLOSSAPIENS; a IC da Verbetografia; a linha de montagem men-

talsomática; o confor verbetográfico; o recebimento das propostas de títulos; a prévia pesquisa 

dos temas para evitar repetições; a análise da pertinência do título proposto; a aprovação da entra-

da enciclopédica; a recepção do neoverbete; a triagem verbetográfica; o encaminhamento à equi-

pe de revisores consolidadores; o vai e vem da revisão; a etapa revisística do pente-fino (PF); as 

revisões especializadas; as iniciais do enciclopedista; a organização da minibiografia do verbetó-

grafo; a consolidação do verbete; a revisão final (FF); o agendamento da defesa no Tertuliarium; 

a tertúlia-treino; a impressão do verbete; a cessão dos direitos autorais; a mediação das tertúlias; 

a meganálise realizada pela equipe e apresentada no início da tertúlia; o verbete-aula; a instituição 

atratora de neoverbetógrafos; o fato de a ENCYCLOSSAPIENS editar mensalmente, em média, 

o equivalente a 1 livro de 200 páginas; a convocação franca do autor-organizador da Enciclopédia 
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aos voluntários da Conscienciologia; os primeiros 500 coautores enciclopedistas; o Programa 

Verbetografia, presencial e a distância (EAD); o Manual de Verbetografia; a atividade semanal 

Completismo Verbetográfico; o desafio de publicar 1 verbete por dia no Tertuliarium, sem gaps; 

a Coordenação da Direção das Tertúlias; a chapa verbetográfica; a Verbetomática; a materializa-

ção gráfica e videográfica da maxiproéxis grupal; a síntese dos conhecimentos da Ciência Consci-

enciologia; a visão panorâmica máxima das realidades da Enciclopédia do Cosmos. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pesquisa dos fa-

tos e parafatos; os amparadores extrafísicos de função do verbetógrafo, contribuindo no desassé-

dio mentalsomático; o impacto multisseriexológico na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da autoin-

clusão verbetográfica; a senha holobiográfica; a cápsula do tempo cinemascópica para as próxi-

mas ressomas; o enraizamento multiexistencial do grupo evolutivo afeito à maxiproéxis, com re-

percussões seriexológicas futuras; o grupo de revezamento multiexistencial constituído pelos ver-

betógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; a tradução na dimensão intrafísica dos Cursos 

Intermissivos (CIs); a estratégia conscienciográfica da reurbanização extrafísica (reurbex) em cur-

so no Planeta Terra. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das entradas enciclopédicas contributivo à coesão conte-

udística interverbetes; o sinergismo ENCYCLOSSAPIENS-Tertuliarium; a construção do sinergis-

mo revisor-revisando ao longo do trabalho da IC; o sinergismo vontade granítica–paciência pes-

quisística. 
Principiologia: o princípio da grupalidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP) teatizado pelo autor com verbete publicado; o princípio da comunicabilidade detalhis-

ta; o princípio da descrença (PD) profilático a qualquer gescon; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) necessário às equipes tarísticas. 
Teoriologia: a teoria da Verponologia; a teoria da Conscienciografologia; a teoria da 

Conscienciocentrologia; a teoria da Paradiplomacia; a teoria da Era da Aceleração da História 

Humana. 
Tecnologia: as técnicas redacionais da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do 

detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica do autodidatismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais; a técnica profilática da elimi-

nação dos parasitas de linguagem; as técnicas estilísticas enciclopédicas a favor da tares; 

a técnica dos questionamentos. 
Voluntariologia: o voluntariado da ENCYCLOSSAPIENS composto exclusivamente por 

verbetógrafos; o voluntariado do Tertuliarium; os voluntários da CCCI, autores de verbetes. 
Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos mentaissomáticos (Holoci-

clo, Holoteca e Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito da institucionalização da Enciclopédia da Conscienciologia; o efei-

to autobiográfico da publicação de verbetes; o efeito tarístico da megagescon coletiva; o efeito 

da defesa verbetográfica no Curso de Longo Curso. 
Neossinapsologia: as neossinapses advindas da escrita tarística; as neossinapses culti-

vadas pela cosmovisão necessária aos revisores de verbetes conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo proposta de título–aprovação da entrada enciclopédica–redação do 

verbete; o ciclo da revisão verbetográfica. 
Enumerologia: o materpensene enciclopédico; a mentalidade enciclopédica; a aborda-

gem enciclopédica; o confor enciclopédico; a linguagem enciclopédica; o estilo enciclopédico;  

o saber enciclopédico. 
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Binomiologia: o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio autorado-leitorado; 

o binômio picotar-sumarizar aplicado à Enciclopédia; o binômio pesquisas pessoais–pesquisas 

enciclopédicas. 
Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação CCCI-ENCYCLOSSAPIENS. 
Crescendologia: o crescendo verbetógrafo-maxiproexista; o crescendo escriba-neover-

betógrafo; o crescendo evolutivo artigos-verbetes-livros. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer vivenciado pelas equipes técnicas 

da ENCYCLOSSAPIENS; o trinômio chapa verbetográfica–chapa para envio de títulos–modelo 

de tabela; o trinômio tertuliano-teletertuliano-paratertuliano. 
Polinomiologia: o polinômio proéxis-miniproéxis-maxiproéxis-extraproéxis. 
Antagonismologia: o antagonismo enciclopédia de autor isolado / enciclopédia de múl-

tiplos autores. 

Paradoxologia: o paradoxo do conscienciólogo veterano ausente do autorado verbeto-

gráfico. 
Politicologia: a política editorial da ENCYCLOSSAPIENS; a política cosmoética da 

cessão dos direitos autorais do verbete à IC da Enciclopediologia; a democracia enciclopédica;  

a cognocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço coletivo na construção do repositório da megacogni-

ção conscienciológica. 
Filiologia: a enciclopediofilia; a conscienciografofilia; a lexicofilia; a bibliofilia; a revi-

siofilia; a cognofilia; a cosmovisiofilia. 
Fobiologia: a autossuperação da fobia à autexposição. 
Sindromologia: a ausência da síndrome da inércia grafopensênica. 
Maniologia: a mania de deixar para amanhã o verbete a ser escrito hoje. 
Mitologia: o mito da falta de tempo para tornar-se enciclopedista. 
Holotecologia: a pensenoteca; a intelectoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a comunicote-

ca; a hemeroteca; a grafopensenoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Enciclopedismologia; a Verbetologia; a Le-

gadologia; a Verbetografologia; a Verbetotecnologia; a Revisiologia Conscienciológica; a Titulo-

logia Conscienciológica; a Lexicologia; a Conscienciografologia; a Pensenografologia; a Consci-

enciocentrologia; a Seriexologia; a Holobiografologia; a Maxiproexologia; a Tudologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o verbetólogo; o verbetógrafo; o enciclopedista; o revisor; o intelectual; 

o polímata; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a verbetóloga; a verbetógrafa; a enciclopedista; a revisora; a intelectual; 

a polímata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 
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existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens encyclomaticus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens thesaurus; o Homo sapiens taristicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ENCYCLOSSAPIENS iniciante = a IC no período anterior ao alcance 

da meta dos 500 verbetógrafos; ENCYCLOSSAPIENS veterana = a IC no período subsequente 

ou posterior ao alcance da meta dos 500 verbetógrafos. 

 
Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Erudiciologia; a cultura da 

primazia da escrita; a cultura da Holotecologia; a cultura enciclopédica. 

 
Memoriologia. Em 20 de fevereiro de 2007, o propositor da Enciclopédia da Conscien-

ciologia convida as conscins motivadas para a elaboração de neoverbetes, distribuindo alguns te-

mas aos interessados. Entre os meses de fevereiro a junho de 2010 acontece a primeira turma do 

Programa Verbetografia, na Associação Internacional Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC). No dia 2 de setembro de 2010 tem início a apresentação do primeiro lote de 20 

verbetes de neoverbetógrafos. Em 12 de abril de 2012, os verbetes de colaboradores da Enciclo-

pédia passam a ser discutidos diariamente. Em 12 de junho de 2013, a ENCYCLOSSAPIENS as-

sume a coordenação da mediação das tertúlias conscienciológicas. 

Conscienciocentrologia. Em 9 de agosto de 2011, o propositor da Ciência Consciencio-

logia sugeriu a criação da IC de Verbetografia, com a meta prioritária de promover a participação 

de 500 coautores na Enciclopédia da Conscienciologia. O desafio foi aceito pela então equipe de 

revisão dos neoverbetes e do Programa Verbetografia. 

 
Estatuto. Eis, em ordem alfabética, 7 objetivos estatutários da ENCYCLOSSAPIENS: 

1.  Continuísmo. Assegurar a defesa e publicação de 1 verbete por dia no Tertuliarium. 

2.  Enciclopedismo. Dedicar-se ao ensino, produção e divulgação de verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia. 
3.  Expansão. Aprofundar e expandir o conhecimento geral da Conscienciologia através 

da Enciclopediologia Conscienciológica. 
4.  Holopensene. Atuar diuturnamente na manutenção do holopensene enciclopédico. 
5.  Inclusão. Promover a inclusão da diversidade dos intermissivistas na megagescon co-

letiva. 

6.  Qualificação. Aprofundar a compreensão da Verponologia e Conformática enciclo-

pédicas. 
7.  Sustentabilidade. Promover a sustentabilidade da Enciclopédia da Conscienciologia 

ad infinitum. 

 
Axiologia. Segundo a Priorologia, eis, em ordem alfabética, 8 princípios e valores insti-

tucionais da IC da Enciclopediologia: 

1.  Continuismologia. Zelo pela excelência e continuísmo da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

2.  Interassistenciologia. Desassédio evolutivo. 

3.  Legadologia. Herança grafotarística às futuras gerações de intermissivistas. 

4.  Maximecanismologia. Valorização da condição de minipeça verbetográfica compon-

do megapensene grupal. 

5.  Maxiproexologia. Subsunção maxiproexológica. 
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6.  Originalidade. Respeito à singularidade verbetográfica. 

7.  Revezamentologia. Patrimônio evolutivo da Enciclopediologia, pró-autorrevezamen-

to e gruporrevezamento. 

8.  Verponologia. Prioridade no fomento de neoideias. 

 

Equipin. Pela ótica da Voluntariologia, eis, em ordem alfabética, 18 frentes de trabalho 

mentalsomático constituídas e atuantes na ENCYCLOSSAPIENS (Ano-base: 2014): 

01.  Equipe de agendamento da defesa verbetográfica. 
02.  Equipe de análise de títulos (Titulologia). 
03.  Equipe de apoio no Tertuliarium. 
04.  Equipe de coordenadores gerais da ENCYCLOSSAPIENS. 
05.  Equipe de docentes da Verbetografia (Parapedagogiologia). 
06.  Equipe de gestores da IC. 
07.  Equipe de mediadores das tertúlias. 
08.  Equipe de meganálise verbetográfica. 
09.  Equipe de minibiografias (Biografologia). 
10.  Equipe de monitores do Programa Verbetografia. 
11.  Equipe de preceptores da Verbetografia. 
12.  Equipe de recepção de neotítulos. 
13.  Equipe de recepção de neoverbetes. 
14.  Equipe de revisão consolidadora (Revisiologia). 
15.  Equipe de revisão especializada (Revisiologia). 
16.  Equipe de revisão final. 
17.  Equipe de revisão pente-fino (Revisiologia). 
18.  Equipe de tertúlia-treino. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ENCYCLOSSAPIENS, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 
04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
06.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 
07.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
08.  Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 
09.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
10.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
11.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 
12.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 
14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 
15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 
 
 
 
 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

A  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  MATERIALIZA 
O  CORPUS  DE  COGNIÇÃO  DA  CIÊNCIA  DAS  CIÊNCIAS. 

A  ENCYCLOSSAPIENS  AGLUTINA  AS  CONSCINS  MINI-
PEÇAS  VERBETOGRÁFICAS  NA  GESCON  MAXIPROÉXICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa da megagescon coletiva da Conscien-

ciologia? Considera, de fato, a viabilidade de escrever verbetes tarísticos contando com a estrutu-

ra técnica da ENCYCLOSSAPIENS? 
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